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PRODUÇÃO DE TUMORES EM SALIVARES DE 
RATO COM DMBA 

SINOPSE 

Estudam-se os efeitos da implan- 

tação do DMBA nas glândulas sub- 

mandibulares de ratos Wistar depois 

de 30, 60, 90, 120 e 150 dias. Achou- 

se que depois de 30 dias o carcino- 

ma epidermóide surgido derivava do 

epitélio que reveste os cistos epi- 
dermóides formados pela implanta. 

cão do DMBA. 

INTRODUÇÃO 

A produção experimental de tumo- 

res tem sido estudada sob variadas 

condições. Homburger (6) apresenta 

uma revisão bibliográfica obrigató- 

ria para os interessados. Mas quan- 

do se busca a produção de tumores 

em submandibular, a literatura é, 
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dada a importância do assunto, re- 

lativamente pequena. 

Estudos clássicos são os de Steiner 

(11), Bauer e Byrne (1), Standish 

(10) e mais recentemente de Iruta 

(7), Shafer (9), e Cataldo e Shbklar 

(4). 

Nestes trabalhos tem sido utilisada 

uma grande variedade de animais e o 

veículo utilizado muito variado, bem 

como o agente carcinogenético, o que 

diversifica os resultados, dentro de 

certos limites, «pois o tipo de tu- 

mor depende do modo de adminis- 

tração, tipo e concentração do agen- 

te carcinogenético» (5). 

Escolheu-se a submandibular pois 

Steiner (11), já demonstrou que das 

salivares maiores, é a mais suscetível 

do agente carcinogenético. E esco- 

lheu-se o DMBA (7, 12, dimetilbenzo- 
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antraceno) por ser dos mais poten- 

tes (3). E o mais quando aplicado 

na submandibular do rato, no tra- 

balho de Shafer (9). 

Material e Métodos 

Usou-se ratos Wistar de cêrca de 

60 dias de idade. A técnica de im- 

plantação foi a descrita por Cataldo 

e Shklar (4), para 

pequena modificação: 

Construiu-se um embolo, com fio 

de aço tipo ortodôntico, colocando- 

se numa extremidade acrílico, com 

referência, de modo a poder contro- 

lar em milímetros, a quantidade de 
pó injetado. fste embolo funcionou 

numa agulha de injecção tipo Luer 
de 12/8 de calibre. Para facilitar a 
penetração do pó, serrou-se a ponta 
da agulha, Por movimentos de ba- 
tida — ponta da agulha sôbre o Dó 
— introduz-se êste para o interior 
da agulha. Depois da glândula ser 
exposta cirirgicamente, introduz-se 
a agulha e o pó. Tôda a operação é 
extremamente simples e pode ser e- 
fetuada em poucos minutos. 

Os animais foram sacrificados aos 
30, 60, 90, 120 e 150 dias decorri- 
dos da implantação do DMBA. 
Em resumo, o trabalho é o reali- 

zado por Cataldo e Shklar (4) na 
submandibular do hamster. Tt os Te- 
sultados foram diferentes, em fun- 
ção do animal, o que era de esperar. 

O material foi incluido em parafi- 
na, cortado com 5 a 7 micra de es- 
Pessura. E colorido com Hematoxi- 
lina (Harris) e Eosina (aleoolica), 
P.A.S. e impregnado pela prata pa- 
ra demonstrar fibras de reticulina, 

hamster, com 
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pelo método de Bielschosky-Foot, tu- 

do de acôrdo com o Manual of His- 

tolgic and Special Staining Technics 

(8). 

Discussão 

Decorridos 30 dias da implantação 

do agente carcinogenético, os animais 

apresentavam carcinoma epidermói- 
de da submandibular injetada. fs- 
te achado repetiu-se nos animais sa- 

criticado aos 60, 90, 120 e 150 dias 
após a implantação. 

Tudo se passa como se, o DMBA 
irritasse o epitélio simples dos pe- 

quenos dutos e êste sofresse meta- 

Plasia em epitélio pavimentoso es- 

tratificado e hiperplasia e a partix 

daí sofresse transformação carcino- 

matosa, como tem sido sugerido por 

Bauer e Byrne (1), Standisb (10), 
Shafer (9), Iruta (7), ou o carcino- 

ma se originasse da parede de cisto 

epidermóide, formado pela implanta- 

cão da droga. 

O resultado difere do de Cataldo 

e Shklar (4) que usaram hamster, 
verificando a formação de fibrosar- 

comas. No nosso trabalho, verifi- 

camos a formação de carcinomas e- 

pidermóides, fato já assinalado por 
Shafer (9), usando o DMBA dissol- 

vido em «carbovasx>. 

Não se notou proliferação de cé- 
lutas acinosas, como já assinalou Iru- 

ta (7), estudando a ação do 20-metil- 
colantreno, no camundongo. É pos- 
sível que neste caso o agente seja 
retido pelas células epiteliais dos du- 

tos, pois quando se faz a aplicação 
na pele, do 3-4-benzopireno, o mate- 

rial desaparece quatro dias após, Tre- 
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tido possivelmente pelas glândulas 

cebáceas, segundo observou Beck 

(2). 

Existe a possibilidade de que se 

ftôsse prolongado o tempo da expe- 

riência, além de carcinomas epider- 

móides, se formasse também tumores 

malignos mesemquimais., 

Conclusão 

Implantando DMBA, sem veículo, 

em glândula submandibular de rato 

Wistar, de cêrca de 60 dias de ida- 

de, verificando-se, decorridos 30, 60, 

90, 120 e 150 dias, o aparecimento 

de carcinomas epidermóides, deriva- 

33 

dos aparentemente do epitélio de pe- 

quenos dutos ou do epitélio que re- 

veste cistos epidermóides, formados 

pelo agente carcinogenético. 

SYNOPSIS 

The authors studied the cífeets of 

implantation of pure DMBA in sub- 

mandibular glands of Wistar rats, 

after 30, 60, 90, 120 and 150 days. 

They found that after 30 days epi- 

dermoid carcinoma arised possibly 

derived from the epithelium from the 

small ducts or from the epithelium 

that vevest epidermoids cysts formed 

irom implantation of the DMBA, 

  

Aumento aproximado: 100 diâmetros 
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O epitélio parece proliferar a partir do cpitélio que reveste cisto epidermóide 

formado pela injeção do agente carcinogenético 
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